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Instruções para os Profissionais de Cuidados de Saúde
Estas Fichas de Memorização para os Profissionais de Cuidados de Saúde têm como finalidade disponibilizar orientações aos prestadores de cuidados no sentido de conversarem com as crianças infectadas pelo VIH acerca do vírus da imunodeficiência humana (VIH). Estas Fichas de Memorização foram concebidas para serem utilizadas em conjunto com o folheto complementar, Knowing about Myself (Saber Sobre Mim Mesmo). 
	[bookmark: _GoBack]O folheto Knowing about Myself (Conhecer a Mim Mesmo) é o segundo de uma série de quatro folhetos. O folheto Knowing about Myself (Conhecer a Mim Mesmo) analisa algum conteúdo existente no folheto 1, How to Keep Healthy (Como Manter-se Saudável), mencionando em seguida aquilo que foi previamente referido como “a sua/esta doença” como “VIH”. Tendo informado a criança que esta tem o VIH, em seguida, o folheto fornece apoio, explica como se transmite o VIH e incentiva a viver de forma positiva. Os outros folhetos desta série incluem:
· How to Keep Healthy (Como Manter-se Saudável), folheto 1
· Living a Life of Health (Viver Uma Vida com Saúde), folheto 3
· Teen Talk (Conversa de Adolescentes), um guia de perguntas e respostas para adolescentes que vivem com o VIH



Estas Fichas de Memorização incluem uma imagem em miniatura de cada página do folheto Knowing about Myself (Saber Sobre Mim Mesmo), uma explicação do objetivo dessa página, pontos de discussão e perguntas comuns das crianças. Poderá ser útil ler estas Fichas de Memorização, à medida que o prestador de cuidados for avançando utilizando a sua cópia do folheto. 
Estas Fichas de Memorização e o folheto podem ser utilizados em ambientes clínicos e não clínicos, incluindo em consultas domiciliárias. Quando examinar o folheto com o prestador de cuidados, certifique-se de que são criadas as mesmas condições que são recomendadas para ter esta conversa com as crianças - um espaço tranquilo e privado sem quaisquer interrupções, que garanta a confidencialidade e que transmita ao prestador de cuidados que ele é importante, assim como este diálogo. Durante todo o diálogo, lembre-se de utilizar as suas competências de aconselhamento (“Ouvir e Aprender”). 
Comece por ler o folheto ao prestador de cuidados, página por página. À medida que concluir cada página, avalie a compreensão e certifique-se de que o prestador de cuidados será capaz de ler a história à criança. Acompanhe os “Pontos de discussão” que for encontrando nas páginas seguintes. Coloque as “Perguntas comuns” listadas nas páginas seguintes, a fim de envolver o prestador de cuidados da mesma forma que esperaria que este envolvesse a criança. Certifique-se de que tem tempo suficiente para discutir o conteúdo do folheto com o prestador de cuidados, pois pode haver dúvidas. 
Pode encontrar orientações adicionais sobre a divulgação a profissionais de cuidados de saúde, incluindo respostas para as perguntas mais comuns, listadas na tabela seguinte, HIV Disclosure in Children - A Practical Guide (Divulgação do VIH a Crianças – Um Guia Prático), disponível em http://sun025.sun.ac.za/portal/page/portal/South_to_South/uploads/FXB%20DISCLOSURE%20PROCESS%20PRAC%20GUIDE.pdf e www.womenchildrenhiv.org/wchiv?page=ch-12-00. 

Folha de rosto, página 1
	Apresente o folheto de imagens. 
Pontos de discussão:
· Gostaria de conversar contigo acerca de como vai informar a criança que ela contraiu o VIH.
· A criança fez quaisquer perguntas sobre a sua doença? Que perguntas fez? De que modo respondeu a essas perguntas? É importante que responda às suas dúvidas com a maior sinceridade possível. 
· [image: ]Já tentou conversar anteriormente com a criança sobre o VIH? Conversaram sobre o quê?
· Já deve ter concluído o primeiro folheto How to Keep Healthy (Como Manter-se Saudável). Assim que sentir que a criança já tem maturidade suficiente para compreender o que significa ter o VIH, isso significa que chegou o momento de ler o segundo folheto, Knowing about Myself (Saber Sobre Mim Mesmo). 
· Este folheto pode conferir-lhe uma oportunidade para conversar com a criança sobre o facto de esta estar infectada pelo VIH.
· Caso se sinta à vontade para o fazê-lo, escreva o nome da criança no folheto. 



Página 2
	Analise “Uma mensagem para os prestadores de cuidados”. 
Pontos de discussão:
· Escolha um momento adequado para ler o folheto com a criança, durante o qual não deve ser perturbado.
· Este folheto deve parecer ser parte integrante dos diálogos normais que estabelece com a criança.
· O folheto pode ser utilizado com crianças com idades a partir de aproximadamente os 6 aos 10 ou 12 anos de idade, dependendo da sua maturidade. 
· [image: ]Deve tentar garantir que a criança tenha idade suficiente para compreender como manter confidenciais as informações sobre o VIH, se assim o desejar.
· Assim que a criança for informada que tem o VIH, pode ficar assustada, zangada ou muito silenciosa. Todos estes sentimentos são normais. 
· Lembre-se que ninguém tem culpa do facto de ser infectado pelo VIH.
· Incentive a criança a fazer perguntas.
· É importante compreender e ouvir a criança. A forma como conduzir esta conversa com a criança ajudará a facilitar conversas futuras. Isto vai ajudar a fazer com que ambos se sintam mais à vontade para lidarem com o facto de a criança estar infectada com o VIH.



Página 3
	Conversar sobre manter-se saudável. 
Pontos de discussão:
[image: ]Esta e as duas páginas seguintes analisam o conteúdo do primeiro folheto como um ponto de partida para o diálogo de divulgação total e para colocar a conversa no contexto de “viver de forma positiva”. Incentive a criança a conversar ou a fazer perguntas sobre o primeiro folheto How to Keep Healthy (Como Manter-se Saudável), a fim de a ajudar a avaliar em que fase da sua jornada emocional a criança se encontra.
Se o desejar, disponibilize um breve resumo do primeiro folheto. Poderia dizer algo semelhante ao seguinte: “Lembre-se que no primeiro folheto conversámos sobre a sua doença e de como se manteres saudável? Também conversámos sobre como lidar com a troça e sobre o facto da sua doença não desaparecer”.
Perguntas mais comuns:
· Mas e se eu não conseguir comer uma quantidade suficiente de alimentos saudáveis porque me sinto demasiado doente para comer? (Resposta: alguns dias não vai te apetecer comer, e não há problema, porque noutros dias vai sentir muita fome e comer muito.)


Página 4
	Saliente a importância de ir à clínica e tomar a medicação. 
· Quando for apropriado, aproveite esta oportunidade para conversar mais detalhadamente acerca de uma alimentação saudável, de uma alimentação suficiente, de se alimentar mesmo quando não se sente fome (para crianças com baixo peso) e de realizar escolhas alimentares saudáveis.
· [image: ]Este folheto e o folheto anterior abordam uma série de formas para se manter saudável: ir à clínica regularmente, tomar os medicamentos, dormir o suficiente e fazer uma alimentação saudável. Aproveite esta oportunidade para analisar outras formas para se manter saudável que não sejam abordadas neste folheto:
· Exercício físico (brincar no exterior, passear)
· Brincar com amigos
· Aderir a um clube
· Ir à escola
· Tomar banho regularmente
· Lavar as mãos antes de comer, depois de utilizar a casa de banho, depois de brincar ao ar livre, depois de tossir/espirrar, antes de ajudar a preparar os alimentos
· Lavar os dentes pelo menos duas vezes por dia




Página 5
	Conversar sobre a importância dos medicamentos. 
· Ajude a criança a compreender que ainda não existe uma cura para o VIH. 
· Saliente a função dos antirretrovirais (ARV) para manter a criança forte e saudável. 




[image: ]



Página 6
	[image: ]Converse sobre como o corpo combate a doença. 
Pontos de discussão:
· Assim como na página anterior, a criança pode precisar de algum tempo para observar as personagens da imagem. Pode querer fazer perguntas como: “Porque é que a célula boa tem uma espada?” Tente responder a estas perguntas. As crianças precisam de sentir que compreendem as mensagens concretas antes de se concentrarem na mensagem transmitida por palavras. 
· Demore-se algum tempo nesta página. Pode inclusivamente ter necessidade de a ler duas vezes e representar a cena entre os “bons” (observa a personagem da célula CD4, ou seja, a personagem em forma de disco que está a segurar numa espada) e esta doença (os “maus”).
Perguntas mais comuns:
· E se esta doença matar todas as células “boas”? (Resposta: provavelmente você adoecer; os medicamentos ajudam a prevenir essa situação.)






Página 7
	Definir as células CD4.
Pontos de discussão:
· A reação da criança a esta página será provavelmente semelhante àquela que teve ao observar a página anterior. Uma vez mais, dedique algum tempo a ajudar a criança a compreender. 
[image: ]Se você e a criança utilizarem o termo “CD4” ou “contagem de células CD4”, então ligue essas conversas a este diálogo. (Por exemplo, lembra do enfermeiro que na nossa última consulta referiu que a sua contagem de células CD4 foi de 550?)


Página 8
	Explique o que significa esta doença. 
Pontos de discussão:
· Demore-se nesta página o tempo que for necessário. Pare e aguarde por uma reação da criança, mesmo que exista um silêncio de vários minutos. 
· A criança pode ficar triste quando souber que tem o VIH. Permita que a criança fique triste e deixe-a chorar; tranquilize-a, informando-a que a sua reação é normal.
Perguntas mais comuns:
· [image: ]Ouvi dizer que o VIH pode-se transformar em SIDA; isso é verdade? (Resposta: Sim, o VIH pode transformar-se em SIDA. É mais provável que esta situação aconteça a pessoas que não tomam a sua medicação conforme o indicado.)
· As pessoas podem morrer com esta doença? (Resposta: Sim, as pessoas de facto morrem desta doença.) 
· Eu vou morrer? (Resposta: Se tomar os seus medicamentos da forma adequada, se for a todas as suas consultas na clínica e cuidar-se de si mesmo(a) convenientemente, tal como temos conversado, então provavelmente viverá tanto como as outras crianças da sua idade.)



Página 9
	[image: ]Incentive a criança a identificar os seus sentimentos. 
Pontos de discussão:
· É bem possível que a criança possa precisar de algum tempo para refletir sobre aquilo que ouviu. Demore o tempo necessário, mesmo que tal signifique haver algum silêncio. 
· O prestador de cuidados deve estar atento a sinais da criança que indiquem que esta informação é demasiado forte e que é necessário fazer um intervalo.
· Se a criança sentir medo, tristeza ou ficar zangada, tranquilize-a referindo que esses sentimentos são normais e que podem ser sentidos por qualquer pessoa após ouvir uma notícia semelhante.
· Se a criança ficar em silêncio, o prestador de cuidados poderá dizer algo como: “Por vezes, quando as crianças são informadas que têm o VIH, podem sentir-se assustadas, preocupadas ou zangadas. Isto é perfeitamente normal. Eu estou aqui para conversar contigo, caso mais tarde decida o que quer fazer.”
· Esteja à vontade para interromper a conversa nesta fase; poderá continuá-la numa fase posterior, inclusivamente noutro dia ou semana.



Página 10
	Proporcione à criança uma forma através da qual ela possa expressar os seus sentimentos. 
Antes de avançar, dê tempo à criança para que esta absorva a informação que acabou de ouvir, bem como para deixar serenar quaisquer emoções imediatas.

[image: ]Solicite à criança que expresse como se sente quando lhe pedir para observar as imagens dos rostos desta página e para escolher o rosto que melhor corresponde aos seus sentimentos, ou para desenhar o seu próprio rosto e escrever o que está a sentir. 






Página 11
	Descreva os efeitos que o VIH provoca no organismo. 
Pontos de discussão:
· Pergunte à criança o que ela sabe acerca do VIH. Escute cuidadosamente a resposta para poder corrigir quaisquer equívocos. 
Perguntas mais comuns:
· [image: ]Porque é que o organismo não consegue combater as doenças se eu tiver o VIH? (Resposta: lembra quando conversámos sobre as “células boas” que também se chamam “células CD4”? Lembra como é que as células CD4 nos protegem? Bem, quando se tem o VIH, existe uma menor quantidade de células CD4, o que significa que o seu organismo não consegue combater doenças do mesmo modo que alguns dos seus amigos o fazem. Tomar medicamentos pode ajudar a ter mais células CD4.)


Página 12
	Converse sobre o modo através do qual as crianças ficam infectadas com o VIH 
Pontos de discussão:
· Pergunte à criança se deseja fazer alguma pergunta nesta fase.
· Dependendo da sua experiência, ela pode considerar esta página simplesmente interessante ou a mesma pode trazer recordações dolorosas. 
· Algumas crianças podem querer fazer perguntas acerca da transmissão do VIH; outras vão ficar em silêncio. Outras podem inclusivamente esperar que este folheto lhes seja lido diversas vezes antes de estarem prontas para perguntar de que modo é que as outras crianças ficam infectadas. Neste momento, as crianças que tiverem sido vítimas de abusos podem necessitar de apoio adicional. 
· [image: ]Pergunte à criança:
· Já alguma vez pensou que é culpado(a) de ter esta doença (ou seja, o VIH)?
· Independentemente da forma através da qual a criança ficou infectada com o VIH, dedique algum tempo a tranquilizá-la, transmitindo-lhe que a culpa não é sua. Se a criança ficou infectada pelo VIH através de transmissão de mãe para filho, tranquilize-a, salientando que a mãe também não tem culpa. 
Perguntas mais comuns:
· Então o VIH está no meu corpo? (Resposta: Sim, está no seu sangue e iremos discutir este ponto mais tarde no folheto.)




Página 13
	Inicie uma conversa sobre “viver positivamente”. 
Pontos de discussão:
· Em primeiro lugar, dedique alguns minutos a incentivar a criança para conversarem acerca do facto de se tomar medicamentos diariamente, quer tal esteja a acontecer atualmente, quer venha a acontecer no futuro. O facto de tomar medicamentos diariamente faz com que a criança se sinta diferente das outras? 
· [image: ]Caso seja adequado ou necessário, refira a importância de uma adesão total (ou seja, de tomar os medicamentos todos os dias exatamente conforme indicado pelo profissional de cuidados de saúde).



Página 14
	Converse sobre como se transmite e como não se transmite o VIH. 
Pontos de discussão:
· Incentive a criança a fazer perguntas sobre o modo de transmissão do VIH. Pergunte o que dizem outras pessoas sobre a forma de transmissão do VIH. Corrija eventuais equívocos. 
· [image: ]Se a criança tiver dúvidas acerca da transmissão sanguínea, explique que tal pode acontecer se, por exemplo, um prestador de cuidados de saúde reutilizar agulhas que foram previamente utilizadas numa pessoa com VIH. Este é o motivo pelo qual os prestadores de cuidados de saúde da clínica usam sempre agulhas novas quando te dão uma injeção ou recolhem o seu sangue.
· Esta página levanta o problema da transmissão do VIH através das relações sexuais. As crianças mais jovens podem permitir saltar este ponto sem fazerem perguntas. A redação do folheto destina-se a crianças com idades compreendidas entre aproximadamente os 6 anos até aos 10 ou 12 anos de idade. 
· Poderia explicar com maior detalhe as “relações sexuais”, dizendo por exemplo: Um homem pode transmitir o VIH a uma mulher, ou vice-versa, caso tenham um relacionamento especial entre adultos; por exemplo, se forem casados ou se tiverem um relacionamento romântico. 
· Sinta-se à vontade para reformular este ponto de uma forma que seja confortável para si. No entanto, não se sinta tentado a ignorá-lo por completo, pois este providencia uma abertura para conversar sobre sexo e relacionamentos assim que a criança se sentir mais preparada.
· As crianças um pouco mais crescidas (talvez entre os 10 e os 12 anos de idade) podem rir ou fingir nojo. Ao conversar com a maioria das crianças deste grupo etário, pode esclarecer que esta relação especial deve apenas existir entre adultos. Dependendo da idade da criança e das tradições familiares, pode também referir-se aos adultos como casados, vivendo maritalmente ou dormindo juntos. Caso se sinta à vontade para referir-se como uma relação “sexual”, deve fazê-lo. Se a criança tiver sofrido abusos sexuais, então deverá ter em conta esta situação ao abordar a transmissão pela via sexual. 
· Para crianças mais crescidas (a partir dos 12 anos), esta página proporciona uma abertura para conversar sobre relacionamentos. Deve referir-se certamente ao “relacionamento especial” como um relacionamento “sexual” e descrever a ocorrência da transmissão durante as relações sexuais, para que fique claro para a criança que o VIH não se transmite casualmente. Para crianças mais crescidas:
· Não perca a oportunidade de salientar que mesmo estando infectado(a) pelo VIH, é possível ter um namorado ou namorada, embora o VIH acarrete responsabilidades especiais, a fim de garantir que o seu parceiro ou parceira não fique infectado(a) pelo VIH.
· Lembre que a criança deve ter uma pessoa de confiança com quem possa conversar – poucos jovens se sentem à vontade para conversarem acerca de relacionamentos com os seus prestadores de cuidados.
· Quanto mais confortavelmente conversar sobre sexo e sexualidade, maior será a probabilidade de a criança vir ter consigo agora e mais tarde para lhe fazer perguntas. Estes diálogos constituem a base para conversar com a criança sobre os seus valores familiares.
· Reflita sobre os seus próprios valores, sobre os seus valores familiares e sobre as mensagens que pretende transmitir às crianças com mais idade com respeito a relações sexuais, responsabilidade e prevenção do VIH. Independentemente da sua mensagem, é importante que os jovens compreendam (talvez não de imediato, mas antes de começarem a namorar) que o VIH é transmitido por via sexual e que a infeção pelo VIH acarreta o fardo de garantir que o vírus não seja transmitido a mais ninguém.
· 



Página 15
	Saliente que as crianças com o VIH são crianças como as outras. 
Para incentivar o diálogo, pode desejar perguntar à criança: 
· Alguma vez te sentes diferente das outras crianças?
Pontos de discussão:
· [image: ]Esta página comemora a infância e convida as crianças com o VIH a viverem uma vida normal. 
· Pergunte à criança: Qual é a coisa que mais gostas de fazer? O que sonhas vir a fazer no futuro? Assumindo que a criança pode responder a estas perguntas, tranquilize-a no sentido de que, assim como qualquer outra pessoa, ela pode fazer todas estas coisas. 
· Já alguma vez imaginou um dia a casar e a ter os seus próprios bebés? Não precisa fazê-lo se não quiser, mas se desejar, não existe qualquer motivo que te impeça de fazê-lo! 
· Certifique-se de que diz à criança – algumas podem ter a necessidade de o ouvir várias vezes  – que nem ela nem ninguém têm culpa do facto de estarem infectados com o VIH.

Muitas crianças e adultos com o VIH vivem vidas longas e saudáveis.




Página 16
	Incentive a criança a identificar um amigo próximo ou um adulto de confiança com quem ela possa partilhar os seus sentimentos. 
Pontos de discussão:
· [image: ]Algumas crianças vão precisar de tempo para identificarem uma pessoa a quem possam fazer confidências. Dê-lhes o tempo necessário. Muitas crianças precisam de tempo para se ajustarem ao seu próprio diagnóstico antes de o abordarem com outra pessoa. 
Perguntas mais comuns:
· E se eu não me sentir à vontade para contar a ninguém? (Resposta: se sentiria à vontade para o revelar a mim? Ou: Espera algum tempo, talvez se sinta mais à vontade para conversar sobre este assunto dentro de uma semana, um mês, ou quem sabe, daqui a um ano.)



Página 17
	Resuma as mensagens principais do folheto. 
[image: ]Pontos de discussão:
· Escute cuidadosamente a resposta da criança à pergunta, “Como se sente depois de ler este folheto?” Muitas vezes, as crianças respondem a este tipo de pergunta com um “ótimo” ou “bem”. Caso a criança tenha respondido desta forma, sinta-se à vontade para a acompanhar com: Como se sente com o facto de ter o VIH? Sente se aliviado(a) por finalmente saber o que tem? 
· Incentive o diálogo perguntando algo como: “Parece triste (ou zangado(a) ou calado - escolha um adjetivo que descreva o estado de espírito da criança neste preciso momento); quer falar acerca disso?”
· Incentive o prestador de cuidados para criar um ambiente em que a criança se sinta à vontade para fazer perguntas sempre que esta sinta necessidade de o fazer.
· Diga à criança que existe sempre alguém que a pode ajudar e que a criança não irá enfrentar o futuro sem este apoio.




Página 18
	
[image: ]
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Confecer a 0im Mesmo

Uma mensagem para os
prestadores de cuidados:

Este folheto vai ajuda-lo a conversar com a
crianga sobre o VIH. O folheto pode ser utilizado
com criangas a partir de cerca dos 6 aos 10 ou
12 anos de idade, as quais ja tém capacidade
para compreenderem a informagao.

Antes de utilizar este folheto com a crianca,
converse com ela sobre a sua satide e
certifique-se de que esta se sente a vontade
para conversar acerca destas matérias. Este
folheto faz apenas parte das conversas normais
que iré ter com a crianga. Além disso, deve
tentar certificar-se de que a crianca tem idade
suficiente para compreender como manter
esta informagao confidencial, caso seja esse

0 seu desejo, bem como o da sua familia.
Assim que estiver pronto para informar a
crianga acerca do VIH, tente certificar-se que
estao num local confortavel e privado.

Assim que a crianca ouvir esta informacao, poderd sentir-se
assustada, zangada ou ficar muito silenciosa. Todas estas
reagdes sao normais. Nio tente alterar os sentimentos da
crianca - tente dar-lhe o conforto de que ela necessita

e informe-a que podera fazer sempre as perguntas que
quiser. Além disso, diga tantas vezes quantas forem
necessarias que ninguém tem culpa de ter contraido o VIH.

0 folheto Knowing about Myself (Conhecer a Mim
Mesmo) € o segundo de uma série de quatro
folhetos. Os outros folhetos desta série incluem:

How to Keep Healthy (Como Manter-se Sauddvel), folheto 1

Living a Life of Health (Viver Uma
Vida com Saude), folheto 3

Teen Talk (Conversa de Adolescentes),
um guia de perguntas e respostas para
adolescentes que vivem com o VIH

0 que esta a fazer pode ser duro, mas & muito importante
que transmita esta informago a crianca assim que ela
estiver preparada. Se esperar demasiado tempo par
informar a crianga, esta pode sentir muito mais dificuldades
para lidar com a situagéo. Além disso, lembre-a que

pode sempre colocar quaisquer ddvidas que forem
surgindo aos conselheiros, enfermeiros ou médicor

pois eles estao presentes para a ajudar e  sua familia.
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Confecer a 00im Mesmo

Recorda quando lemos o folheto How to Keep Healthy (Como
Manter-se Sauddvel)?

Quer fazer alguma pergunta sobre aquele folheto?
Hoje vamos conversar sobre a sua satde.

Lembra das coisas que precisa para te manter saudavel? Comer
alimentos saudaveis. Dormir e descansar quando se sentir cansado.
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Mesmo quando se sente bem, a doenga sobre a qual lemos no folheto anterior
est4 no seu sangue. E por isso que as visitas regulares a clinica sio importantes.
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Confiecer a 0im Mesmo

Se o0 seu médico considerar que precisa tomar medicamentos,
deve tomé-los na clinica.

Os medicamentos ajudam os ‘bons’ a adormecerem a
doenca. Deve tomar os medicamentos todos os dias.

Como se sente em
relagao a isto?
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Confecer a 0im Mesmo

Dentro do seu corpo vocé tem coisas
minusculas que se chamam “células”
que transportam o seu sangue.

Algumas destas células sao “células
7 2, boas” que ajudam o seu corpo a
.m' ,combater esta doenca. Talvez
~\/.- possamos pensar na
doenga como o “mau’”.

Esta doenga (0 “mau”) entra
nas células boas matando-as,
para que o seu corpo deixe de
conseguir combater a doenga.

KA
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As células boas que adormecem
adoenca sdo as células CD4.

As células CD4 te ajudam a
combater esta doenca.

Jé alguma vez ouviu a
palavra“CD4" ou “contagem
de células CD4"?

Quando vocé ndo tem uma
quantidade suficiente de células
CD4, pode ficar doente.

Quer fazer alguma pergunta?
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Esta doenca é forte, mas é
possivel combaté-la.
Sabe qual é o nome da sua doenga?

Vocé tem o VIH.

Ja ouviu falar do VIH? Conte-me as coisas de que ja ouviu falar.

Vocé sabia que é possivel combater o VIH tomando medicamentos
todos os dias? O seu médico vai decidir qual ¢ o momento
adequado para comegar a tomar os medicamentos. Se tomar-los
todos os dias, vocé vai ficar saudavel e pode viver até ficar velhinho.

KA
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Por vezes, quando as criangas tomam
conhecimento que estao infectadas com o
VIH, ficam assustadas, zangadas ou tristes.

Pode ter vontade de chorar. Talvez te apeteca ou ndo
conversar sobre o assunto. Faga como preferir.

Pode me perguntar o que quiser sempre que te apetecer.
Se eu nado conseguir responder a tua pergunta, podemos
ir a clinica e perguntar ao médico ou ao enfermeiro.

Quer fazer um intervalo ou prefere continuar?
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Gostaria de escrever ou desenhar como se sente neste momento?

TRISTE

Sinto-me

ZANGADO DEPRIMIDO PREOCUPADO

& Qual destes rostos revela aquilo que esté sentindo neste exato momento?
10@%&&%
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Confecer a 00im Mesmo

Quer fazer alguma pergunta?
O VIH é um virus, assim como os virus que provocam as gripes. Mesmo
que o VIH e a gripe comum sejam provocados por virus, o virus da gripe
eventualmente desaparece. .
No entanto, 0 mesmo nao
acontece com o VIH. O VIH vive no seu
sangue e dificulta
a capacidade do

organismo de
combater as doencas,
motivo pelo qual vocé
pode adoecer com
maior frequéncia do

que as outras criangas.
‘ Aeb,
<
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As criancas podem ficar infectadas pelo VIH de
diferentes formas.

Zo J 2

Algumas ficam infectadas antes de nascerem ou apds

o nascimento. Outras ficam infectadas ao receberem

sangue no hospital (através de uma transfusao).

Algumas criangas podem ter sofrido abusos. Vocé nao tem
culpa de ter contraido o VIH. Se ficou infectado com o VIH
quando estava dentro da barriga da sua méae, esta também nao

tem culpa. Ninguém tem culpa; simplesmente aconteceu.
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Confecer a 00im Mesmo

Agora que sabe o que tem, o mais importante
é ter cuidado com a sua saude.

Isso significa tomar os seus medicamentos

todos os dias assim que o seu médico tiver

decidido que esté preparado(a).

Como se sente com
relagdo ao facto

-\ de ter que tomar
1 medicamentos
todos os dias?
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Néo é possivel t itir o VIH a ninguém através do toque, de
um abrago, por praticar desporto ou jogos em conjunto, por
comer do mesmo prato ou usar os mesmos sanitarios.

As tnicas formas de contrair o VIH séo:

- Através da mae, quer antes do nascimento, quer através da amamentacéo.
« Ao receber o sangue de uma pessoa contaminada com o VIH no seu préprio
organismo.

« Através de relagbes sexuais.

VY
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Como se sente com o facto de estar infectado com o VIH?

Vocé nao fez nada para ter o VIH.

E algo que simplesmente aconteceu e vamos aprender a viver com isso.

Vocé ndo é diferente de qualquer outra crianca. Tal como qualquer outra
crianga, vocé pode...

« Brincar

« Ter amigos

- Iraescola

« Um dia arranjar
um emprego

« Um dia casar

« Um dia ter filhos
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Conversa com uma
pessoa mais velha, como
uma tia, uma avo, ou um

professor, para express
0s seus sentimentos.

conversar sobre com
quem poderia contar
caso se sentisse a
vontade para fazé-lo.
Consegue pensar em
alguém com quem
pode confiar?
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Estou a conversar contigo acerca do VIH,
porque penso que ja tem idade suficiente

para conhecer a sua doenga.

Agora ja sabes porque é que é tdo importante ir a clinica e tomar
os medicamentos indicados pelo médico ou enfermeiro.
Quando quiser fazer alguma pergunta,

pode falar comigo ou podemos

conversar com os conselheiros,

enfermeiros ou médicos da clinica.

Como se sente depois de
ler este folheto?

Que perguntas quer fazer
neste momento?

vy
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